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� INTRODUÇÃO 

 A Companhia Nacional de Abastecimento - Conab publica, neste mês 

de fevereiro, o Boletim Hortigranjeiro Nº 02, Volume 6, do Programa Brasileiro 

de Modernização do Mercado Hortigranjeiro - Prohort. 

O Boletim Hortigranjeiro do Prohort faz análise sobre a comercialização 

exercida nos entrepostos públicos de hortigranjeiros, que representam um dos 

principais canais de escoamento de produtos in natura do país. 

O estudo do segmento atacadista de comercialização de produtos in 

natura é de suma importância para entendimento desse setor da agricultura 

nacional. 

Os produtos compreendidos nessa pauta agrícola têm diversas 

peculiaridades e dependem, fundamentalmente, de atenção diferenciada para 

que cheguem até a mesa dos consumidores em condições ideais. 

Todos os anos, milhares de agricultores, em sua maioria de pequeno 

porte ou em sistema familiar de produção, acessam as Ceasas do país. Por 

meio dessas plataformas logísticas de comercialização de frutas e hortaliças é 

que grande parte do abastecimento se concretiza. 

Assim, a Conab, em sua missão institucional de garantir o 

abastecimento em quantidade e qualidade às populações do país e as 

melhores condições aos nossos agricultores, sem distinção de tipo ou tamanho 

de produção, vê no trabalho do Prohort mais um caminho para apoiar todos os 

segmentos produtivos de nossa agricultura. 

Consideramos, também, que as análises de nosso sistema de 

informações e do Boletim Hortigranjeiro do Prohort, por serem feitas nos 

mercados atacadistas, podem gerar um excelente contraponto às pesquisas 

realizadas nos mercados varejistas, possibilitando análises comparativas 

dessas instâncias de comercialização. 

Esta edição do Boletim Hortigranjeiro traz estudos da comercialização 

geral dos principais entrepostos atacadistas do país, considerando os volumes 

comercializados e comparando-os ao mês anterior, além do estudo detalhado 
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do comportamento das cinco principais hortaliças (alface, batata, cebola, 

cenoura e tomate) e cinco principais frutas (banana, laranja, maçã, mamão e 

melancia). O levantamento dos dados estatísticos que possibilitaram a análise 

deste mês foi realizado nas Centrais de Abastecimento localizadas em São 

Paulo/SP, Belo Horizonte/MG, Rio de Janeiro/RJ, Vitória/ES, Goiânia/GO, 

Brasília/DF, Recife/PE e Fortaleza/CE que, juntas, comercializam grande parte 

dos hortigranjeiros consumidos pela população brasileira. 

Tradicionalmente, além das frutas e hortaliças analisadas regularmente 

nesta publicação, o Prohort informa outros produtos importantes na 

composição do quadro alimentar do consumidor que apresentaram destaque 

de queda nas cotações, visando oferecer alternativas de escolha aos clientes 

das Ceasas e aos consumidores em geral. 

No mês de janeiro, dentre as hortaliças na Ceagesp - São Paulo, 

destacaram-se as reduções na média de preços do pimentão (31%), couve de 

bruxelas (25%), quiabo (16%), berinjela (15%), ervilha (14%), jiló e 

mandioquinha (13%). 

Em relação às frutas na Ceagesp - São Paulo, foram registradas 

quedas significativas nos preços da lichia e da pitaya (56%), abacate (50%), 

limão (46%), figo (39%), cereja (31%) e carambola (27%). 
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� CONTEXTO 

O Governo Federal, desde o final dos anos 60, estudava propor uma 

forma inovadora de apoio à produção e ao escoamento de frutas, legumes e 

verduras. Começavam a ser inauguradas plataformas logísticas de 

comercialização, hoje denominados Ceasas. Nos anos 70 o modelo Ceasa 

passou a ser construído em larga escala e, na década de 80, já se espalhava 

pelo país. Durante a década de 90, época das privatizações e diminuição da 

presença do Estado, essas Centrais de Abastecimento passaram, em sua 

maioria, para a responsabilidade dos estados e municípios e assim 

permanecem até os dias de hoje, com exceção da central de São Paulo 

(Ceagesp) e a de Minas Gerais (CeasaMinas), que continuam federalizadas. 

O Sistema Nacional de Centrais de Abastecimento - Sinac, coordenado 

pela antiga empresa federal Companhia Brasileira de Alimentos - Cobal, uma 

das empresas fusionadas para a criação da Conab, permitia a sincronia e 

unicidade de procedimentos, fazendo, assim, o desenvolvimento harmônico e 

integrado de todo o segmento. Além de excelente opção para o produtor 

escoar sua safra, representava referencial seguro quanto a níveis de ofertas, 

demandas, preços, variedades e origem dessa importante parte de nossa 

economia. Tal quadro passou a ser desconstruído a partir de 1988 de forma 

assustadoramente rápida, por virtude de uma linha política de pensamento que 

não contemplava adequadamente a questão do abastecimento como primordial 

e estratégico na ação de Governo. 

Levando em conta essas observações, o Governo Federal criou, por 

meio da Portaria 171, de 29 de março de 2005, o Programa Brasileiro de 

Modernização do Mercado Hortigranjeiro - Prohort , ampliado em suas 

funções pela Portaria 339/2014. Definido no âmbito do Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA, ficou sob a responsabilidade de 

operacionalização pela Conab. 

O programa tem entre seus principais pilares a construção e a 

manutenção de uma grande base de dados com informações das Centrais, o 

que propiciará alcançar os números da comercialização dos produtos 
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hortigranjeiros desses mercados, bem como compreender a realidade por eles 

enfrentada em seu dia a dia e, desse modo, estabelecer um fórum de 

discussões em busca de apoio às melhorias necessárias. 

Desta forma, a Conab disponibiliza uma base de dados estatísticos, 

denominada Simab, que já espelha grande parte da comercialização dos 

mercados atacadistas nacionais. Os dados recebidos são atualizados 

mensalmente e já se pode consultar séries históricas referentes às principais 

Ceasas do país. 

Os dados prospectados já evidenciam a importância do setor 

hortifrutícola e começam a permitir estudos de movimentação de produtos no 

país, calendários de safras, variação estacional de preços, identificação de 

origem da oferta dos produtos, entre outros. A Conab/Prohort ainda busca a 

integração total dos entrepostos atacadistas, porém esbarra algumas vezes na 

falta de investimentos, infraestrutura e foco de prioridade de alguns mercados, 

sem contudo, deixar de acreditar que em breve contará com o quadro completo 

dos mercados na base de dados do Prohort. 

Figura 1:  Mapa de Localização das Centrais de Abastecimento - CEASAS e 
sua integração ao SIMAB. 

 
Fonte: Conab 
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� METODOLOGIA ADOTADA 

A equipe técnica da Conab/Prohort considerou as informações 

disponibilizadas pelas Centrais de Abastecimento do país que mantêm Termo 

de Cooperação Técnica com a Conab. As informações enviadas pelos 

entrepostos públicos de hortigranjeiros são compiladas no site do Prohort e, 

logo após o processo revisional, torna-se de domínio público e disponíveis para 

toda a população no endereço: www.prohort.conab.gov.br. 

A base de dados Conab/Prohort, considerada a maior e de maior 

alcance do país, recebe informações de 117 variedades de frutas e 123 

diferentes hortaliças, de todas as diferentes regiões do Brasil. 

No Boletim estão considerados os valores totais de comercialização dos 

entrepostos e, ainda, a análise pormenorizada das 5 principais frutas e 5 

principais hortaliças que se destacaram na comercialização dos mercados 

atacadistas. Essa observação e a escolha individualizada para os dez 

principais produtos, também levam em consideração os respectivos pesos 

desses itens no Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo - IPCA/IBGE. 
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� COMERCIALIZAÇÃO NAS CEASAS ANALISADAS 

 

Gráfico 1:  Quantidade de hortaliças comercializadas nas Ceasas analisadas 
neste Boletim em 2018, 2019 e 2020. 

 
Fonte: Conab 

 
Gráfico 2:  Quantidade de frutas comercializadas nas Ceasas analisadas neste 
Boletim em 2018, 2019 e 2020. 

 
Fonte: Conab 
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� ANÁLISE DAS HORTALIÇAS 

 

A análise foi realizada para as hortaliças com maior representatividade 

na comercialização efetuada nas Centrais de Abastecimento do país e que 

registraram maior destaque no cálculo do índice de inflação oficial, o IPCA, 

quais sejam: alface, batata, cebola, cenoura e tomate. Segue, abaixo, tabela 

com preço médio das hortaliças, cotado nos principais entrepostos em janeiro 

de 2020 e sua variação quando comparados ao mês anterior. 

 

Tabela 1:  Preços médios em janeiro/2020 das principais hortaliças 
comercializadas nos entrepostos selecionados. 

R$/Kg

Produto

Ceasa Preço Jan/Dez Preço Jan/Dez Preço Jan/Dez Preço Jan/Dez Preço Jan/Dez

CEAGESP - São Paulo 1,66 -24,89% 3,22 53,33% 2,11 7,11% 1,43 -10,63% 1,74 45,00%

CEASAMINAS - Belo Horizonte 5,86 26,02% 1,94 46,97% 1,45 12,40% 1,32 -3,65% 1,12 25,84%

CEASA/RJ - Rio de Janeiro 2,13 -1,84% 2,90 29,46% 1,82 4,00% 1,66 -7,78% 1,58 3,27%

CEASA/ES - Vitória 1,63 -36,58% 2,73 95,00% 2,09 29,81% 1,39 -6,71% 1,56 27,87%

CEASA/GO - Goiânia 2,07 0,49% 3,29 67,86% 2,14 12,04% 2,06 0,00% 1,48 24,37%

CEASA/DF - Brasília 4,04 -5,83% 2,23 4,21% 2,00 21,21% 1,64 -5,20% 1,15 43,75%

CEASA/PE - Recife 2,18 -10,66% 2,23 87,39% 2,58 37,97% 1,13 0,00% 2,27 44,59%

CEASA/CE - Fortaleza 5,20 15,56% 1,65 7,84% 2,57 18,98% 1,96 12,00% 1,84 24,32%

Alface Tomate Batata Cebola Cenoura

 
Fonte: Conab 

 

Em janeiro o comportamento dos preços das hortaliças estudadas foi de 

alta. Para a batata, a cenoura e o tomate este movimento se deu em todos os 

mercados analisados. Já a alface e a cebola apresentaram queda de preços, 

com exceções de poucos mercados, onde foram registrados aumentos. No 

caso da alface esses incrementos nas cotações ocorreram na CeasaMinas - 

Belo Horizonte (26,02%), da Ceasa/CE- Fortaleza (15,56%). As intensas 

chuvas que ocorreram em várias regiões produtoras, especialmente em Minas 

Gerais na região de Belo Horizonte e no Espirito Santo refletiram na baixa 

oferta das folhosas. No Espírito Santo este reflexo foi percebido nos preços de 

forma mais intensa no início de fevereiro. 

Para a cebola o único aumento registrado foi na Ceasa/CE - Fortaleza 

de 12% em relação a dezembro de 2019. O movimento descendente de preços 

registrado em dezembro de 2019, voltou a se repetir em janeiro de 2020, 
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porém de forma menos intensa e não ocorreu em todos os mercados 

analisados. A tendência de queda de preço da cebola em janeiro de 2020 pode 

ser considerada atípica, se considerarmos o movimento verificado no mesmo 

período dos dois anos anteriores como apresentado no gráfico de preços 

médios. 

Dentre as hortaliças que apresentaram alta, pode-se destacar a batata. 

Os percentuais de aumento foram maiores que os registrados em dezembro. O 

maior incremento ocorreu na Ceasa/PE - Recife (37,97%), seguida da 

Ceasa/ES - Vitória (29,81%). As altas de preços já eram previstas e vem em 

decorrência, principalmente, das constantes chuvas. Estas aumentam a 

incidência de doenças, diminuem o ritmo de colheita e ainda prejudicam o 

escoamento da produção, o que provoca queda na oferta. Em janeiro, na 

relação com dezembro de 2019, essa queda foi de cerca de 10% nos 

mercados analisados neste boletim. A oferta neste período, concentrada nos 

estados da região sul e em Minas Gerais, acirra este aumento de preços. 

O tomate apresentou alta e de forma expressiva. Os maiores aumentos 

foram em Vitória/ES (95%), Recife/PE (87,39%), Goiânia/GO (67,86%), São 

Paulo/SP (53,33%) e em Belo Horizonte/MG (46,97%). A oferta em janeiro nos 

mercados atacadistas diminuiu de forma acentuada, registrando variação 

negativa de cerca de 15% em relação a dezembro de 2019. A oferta de quase 

todos os estados produtores apresentou queda no mês em análise. Isso explica 

diretamente os preços em alta em todos os mercados. 

A cenoura, cujo movimento de alta de preços foi unânime nos mercados 

atacadistas estudados, teve os maiores percentuais próximos dos 40% e foram 

observados nas Ceasas que abastecem São Paulo/SP (45%), Recife/PE 

(44,59%) e Brasília/DF (43,75%). As chuvas constantes nesta época, 

prejudicam a colheita e a produtividade, influenciando nos preços. 

Considerando que os mesmos fatores que interferiram na oferta e preço, em 

janeiro, estarão presentes em fevereiro, os preços tendem a se manter em 

elevação. 
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1. Alface 

Gráfico 3:  Preço médio (R$/Kg) da alface nos entrepostos selecionados. 

 
Fonte: Conab 

 

O movimento de preços da alface, em janeiro, foi de queda na maioria 

dos mercados analisados. As maiores reduções foram registradas na 

Ceasa/ES-Vitória (36,58%), Ceagesp-São Paulo (24,89%), Ceasa/PE-Recife 

(10,66%), Ceasa/DF-Brasília (5,83%) e Ceasa/RJ-Rio de Janeiro (1,84%). No 

mercado de Goiânia o preço se manteve estável e nas CeasaMinas-Belo 

Horizonte e Ceasa/CE-Fortaleza foram registradas altas significativas 26% e 

15%, respectivamente. 

As intensas chuvas que ocorreram em várias regiões produtoras, 

especialmente em Minas Gerais na região de Belo Horizonte e no Espírito 

Santo, prejudicaram o cultivo e colheita de hortaliças, especialmente das 

folhosas. A oferta de alface na CeasaMinas, em janeiro, foi de 11,21% menor 

em relação a dezembro, enquanto em relação ao mês de janeiro de 2019 a 

queda foi ainda maior, de 20,32%, o que explica a alta de preços neste 

mercado. Já no Espírito Santo, as chuvas que chegaram ao estado na última 
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semana do mês de janeiro provocaram grandes inundações, interrupção de 

estradas, e estão refletindo de forma mais intensa na oferta e nos preços no 

mês de fevereiro. Nos primeiros 13 dias, a alta registrada a partir do Sistema 

de Preços Diários chegou próximo dos 100%. 

A volta às aulas tende a aumentar a demanda, porém não é possível 

afirmar que ela se manterá em alta devido às variações das temperaturas, que 

se ficam mais baixas diminuem o consumo de hortaliças folhosas. Em relação 

à oferta, esta ficará condicionada a eventos climáticos locais, já que a produção 

ocorre próximo aos centros consumidores. 

 

Gráfico 4:  Quantidade de alface comercializada nos entrepostos selecionados, 
no comparativo entre janeiro de 2019, dezembro de 2019 e janeiro de 2020. 
 

 
Fonte: Conab 
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Figura 2:  Mapa das principais microrregiões do país que forneceram alface 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em janeiro de 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Quadro 1:  Principais microrregiões do país na quantidade ofertada de alface 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em janeiro de 2020. 

 

 
Quadro 2:  Principais municípios do país na quantidade ofertada de alface para 
as Ceasas analisadas neste Boletim e suas respectivas microrregiões, em 
janeiro de 2020. 

 
Fonte: Conab 

Fonte: Conab 
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2. Batata 

Gráfico 5: Preço médio (R$/Kg) da batata nos entrepostos selecionados. 

 

Fonte: Conab 

 

Em janeiro, os preços da batata comportaram-se novamente de 

maneira ascendente em todos os mercados analisados. Os percentuais de alta 

foram maiores que os registrados em dezembro. O maior aumento ocorreu na 

Ceasa/PE - Recife (37,97%), seguida da Ceasa/ES - Vitória (29,81%). Próximo 

dos 20%, foram os aumentos nas Ceasas que abastecem Brasília (21,21%) e 

Fortaleza/CE (18,98%). Os menores percentuais ocorreram nas Ceasas de 

Belo Horizonte/MG (12,40%), de Goiânia (12,04%), de São Paulo/SP (7,11%) e 

do Rio de Janeiro/RJ (4%). 

Essa alta de preços já era prevista e vem em decorrência, 

principalmente, das constantes chuvas que atingiram diversas regiões 

produtoras de hortifrutícolas do país. As chuvas aumentam a incidência de 

doenças, diminuem o ritmo de colheita e ainda prejudicam o escoamento da 

produção, o que provoca queda na oferta. Em janeiro de 2020, na relação com 



 

 

B. Hortigranjeiro, v. 6, n. 2, fevereiro 2020 20

dezembro de 2019, a redução na comercialização foi de cerca de 10% nos 

mercados analisados neste boletim. 

A oferta neste período, concentrada nos estados da região sul e em 

Minas Gerais, acirram ainda mais esse aumento de preços. Em dezembro, esta 

concentração já existia, sendo que o Paraná participava com 40% da oferta 

nacional e em janeiro o estado aumenta esta participação para quase 45%. Em 

Minas Gerais, que também tem significativa produção nesta época, a oferta em 

dezembro de 2019 e em janeiro de 2020 ficou em torno de 35%. Com ofertas 

menores e diminuindo de dezembro para janeiro aparecem os estados da 

Bahia e de São Paulo. A produção do Centro Oeste neste começo de ano é 

insignificante. 

Todas as variáveis que fizeram os preços subirem em dezembro e 

janeiro, estarão presentes em fevereiro, tanto na produção como na 

comercialização no atacado. A variação do preço vai depender da intensidade 

da ocorrência destas condições. Fato já registrado nos primeiros dias de 

fevereiro foram as intensas chuvas em São Paulo, como amplamente noticiado 

pela mídia, que alagaram a Ceagesp provocando inclusive seu fechamento. 

Em se tratando do maior entreposto do Brasil pode haver uma desarticulação 

no abastecimento, dificultando a chegada da batata em outros estados, no 

caso de reexpedição, bem como no varejo da própria cidade. 

No atacado o que vem acontecendo é justamente a continuação da alta 

de preço. Como exemplo, na Ceasa/DF - Brasília a média do primeiro decêndio 

de fevereiro está 27% acima da média de janeiro. Na mesma relação em 

Fortaleza/CE os preços estão aproximadamente 30% mais elevados em 

fevereiro. Em Belo Horizonte/MG, a alta é menor, de cerca de 15%. 
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Gráfico 6:  Quantidade de batata comercializada nos entrepostos selecionados, 
no comparativo entre janeiro de 2019, dezembro de 2019 e janeiro de 2020. 

 
Fonte: Conab 
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Figura 3:  Mapa das principais microrregiões do país que forneceram batata 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em janeiro de 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Quadro 3:  Principais microrregiões do país na quantidade ofertada de batata 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em janeiro de 2020. 

 

 
Quadro 4:  Principais municípios do país na quantidade ofertada de batata para 
as Ceasas analisadas neste Boletim e suas respectivas microrregiões, em 
janeiro de 2020. 

 
Fonte: Conab 

Fonte: Conab 
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3. Cebola 

Gráfico 7: Preço médio (R$/Kg) da cebola nos entrepostos selecionados. 

 
Fonte: Conab 

 

O movimento descendente de preços da cebola registrado em 

dezembro de 2019, voltou a se repetir em janeiro de 2020, porém de forma 

menos intensa e não ocorreu em todos os mercados analisados. Na Ceasa/CE 

- Fortaleza os preços, em janeiro, subiram 12% em relação a dezembro de 

2019. Nos outros mercados  as quedas de preço variaram de 3,65% na 

CeasaMinas - Belo Horizonte a 10,63% na Ceagesp - São Paulo. Na Ceasa 

Rio de Janeiro/RJ queda de 7,78%, em Vitória/ES 6,71% e em Brasília/DF 

5,20%.  Os preços não variaram em Recife/PE e em Goiânia/GO. 

A tendência de queda de preço da cebola em janeiro de 2020 pode ser 

considerada atípica, se considerarmos o movimento verificado no mesmo 

período dos dois anos anteriores. Pode-se visualizar no gráfico de preços 

médios que tanto em 2018, como em 2019 os preços estavam em ascensão, 

permanecendo assim durante todo o primeiro semestre. No final de 2019 e em 

janeiro de 2020 tem sido observada uma boa oferta da produção nordestina, 

sobretudo para os mercados da própria região, o que pode estar indicando uma 
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desconcentração da oferta nacional. Em janeiro de 2020, na comparação com 

o mesmo mês de 2019, a oferta pernambucana está cerca de 30% superior. 

Numa análise do gráfico de preços médios, deve-se destacar os baixos 

níveis que as cotações ainda se encontram, neste ano. A tendência iniciada em 

agosto/setembro vem colocar os preços nos mais baixos patamares dos 

últimos dois anos. Isso está sendo provocado tanto pela oferta suficiente, como 

já comentado, pela baixa qualidade dos bulbos. As chuvas, o que os tornam 

mais perecíveis, diminuindo o tempo possível armazenamento, pressionando 

as cotações ainda mais para baixo. 

Para fevereiro, o movimento de preços ainda não está definido, pelo 

menos em termos de média. O que vem ocorrendo neste início do mês é uma 

alta das cotações. Na Ceasa/CE - Fortaleza subiram e na Ceasa/PE- Recife os 

aumentos foram de 12% e de 6%, respectivamente, denotando um 

enfraquecimento da produção daquela região neste começo de mês. Em outras 

regiões os preços também se elevaram em fevereiro, como na CeasaMinas - 

Belo Horizonte (18%) e na Ceasa/PR - Curitiba (22%). Deve-se lembrar que o 

fechamento da Ceagesp - São Paulo, com as chuvas que provocaram o 

alagamento do mercado, tem certamente alguma participação neste quadro de 

preços, sobretudo pela desorganização que traz ao abastecimento uma vez 

que reduz oferta. 
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Gráfico 8:  Quantidade de cebola comercializada nos entrepostos seleciona-
dos, no comparativo entre janeiro de 2019, dezembro de 2019 e janeiro de 
2020. 

 

Fonte: Conab 
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Gráfico 9:  Quantidade de cebola importada mensalmente pelo Brasil em 2018, 
2019 e 2020. 

 

Fonte: Agrostat/MAPA 
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Figura 4:  Mapa das principais microrregiões do país que forneceram cebola 
para as Ceasas analisadas neste Boletim,em janeiro de 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Quadro 5:  Principais microrregiões do país na quantidade ofertada de cebola 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em janeiro de 2020. 

 

 
Quadro 6:  Principais municípios do país na quantidade ofertada de cebola para 
as Ceasas analisadas neste Boletim e suas respectivas microrregiões, em 
janeiro de 2020. 

 
   Fonte: Conab 

Fonte: Conab 
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4. Cenoura 

Gráfico 10: Preço médio (R$/Kg) da cenoura nos entrepostos selecionados. 

 

Fonte: Conab 

 

Os preços da cenoura apresentaram novas altas em janeiro de 2020. O 

movimento de alta foi unânime nos mercados atacadistas estudados, sendo 

que os maiores percentuais ficaram próximos dos 40% e foram observados nas 

Ceasas que abastecem São Paulo/SP (45%), Recife/PE (44,59%) e Brasília/DF 

(43,75%). Próximos aos 20% de aumento ficaram os preços das Ceasas que 

abastecem Vitória/ES (27,87%), Belo Horizonte/MG (25,84%), Goiânia/GO 

(24,37%) e Fortaleza/CE (24,32%). Os preços na Ceasa/RJ - Rio de Janeiro 

apesentaram a menor alta, de 3,27%. Esse movimento de ascendência de 

preços foi iniciado no último mês de 2019, após um período longo de queda 

nas cotações, que foi verificado desde o início do segundo semestre de 2019, 

conforme se visualiza no gráfico de preços médios. 

Importante ressaltar que, apesar deste período de baixa de preços, a 

rentabilidade da cultura na safra 2018/2019 pode ser considerada favorável ao 

produtor. Segundo a Esalq/Cepea, estes resultados positivos da cenoura 



 

 

B. Hortigranjeiro, v. 6, n. 2, fevereiro 2020 31

animaram os produtores que continuarão a investir na recuperação da área 

plantada em 2020 especialmente em São Gotardo/MG, Cristalina/GO e 

Irecê/BA, onde se verificou redução na área plantada. 

O que se observa neste início de ano, entretanto, é alta nos preços do 

produto, muito em função da menor oferta aos mercados. Essa oferta, em 

janeiro, sofreu uma queda de aproximadamente 10%, na relação com 

dezembro de 2019. Os quantitativos da cenoura oriunda da região de São 

Gotardo/MG, principal produtora nacional, apresentaram diminuição em janeiro, 

sendo este o fator preponderante para a queda de oferta nacional e para a alta 

de preços. As chuvas são uma constante nesta época, o que prejudica a 

colheita e a produtividade, influenciando os preços. Considerando que os 

mesmos fatores que interferiram na oferta e preço em janeiro estarão 

presentes em fevereiro, os preços tendem a  se manter em elevação. É o que 

se verifica no início de fevereiro a partir do Sistema de Preços Diários na 

CeasaMinas - Belo Horizonte, onde os preços passaram de R$ 1,50 - 1,65/kg 

no final de janeiro para R$2,25 - 2,50/kg no primeiro decêndio de fevereiro. Na 

mesma comparação na Ceasa /RJ - Rio de Janeiro os preços foram de R$ 2,00 

para R$ 2,25/kg. 
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Gráfico 11:  Quantidade de cenoura comercializada nos entrepostos seleciona-
dos, no comparativo entre janeiro de 2019, dezembro de 2019 e janeiro de 
2020. 

 
Fonte: Conab 
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Figura 5:  Mapa das principais microrregiões do país que forneceram cenoura 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em janeiro de 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Quadro 7:  Principais microrregiões do país na quantidade ofertada de cenoura 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em janeiro de 2020. 

 

 
Quadro 8:  Principais municípios do país na quantidade ofertada de cenoura 
para as Ceasas analisadas neste Boletim e suas respectivas microrregiões, em 
janeiro de 2020. 

 
Fonte: Conab 

Fonte: Conab 



 

 

B. Hortigranjeiro, v. 6, n. 2, fevereiro 2020 35

5. Tomate 

Gráfico 12: Preço médio (R$/Kg) do tomate nos entrepostos selecionados. 

 
Fonte: Conab 

 

Nova alta dos preços do tomate foi verificada, em janeiro de 2020, nos 

mercados atacadistas estudados. Incrementos expressivos ocorreram nos 

mercados de Vitória/ES (95%), Recife/PE (87,39%), Goiânia/GO (67,86%), São 

Paulo/SP (53,33%) e em Belo Horizonte/MG (46,97%). Menores percentuais de 

aumento foram registrados no Rio de Janeiro/RJ (29,46%), em Fortaleza/CE 

(7,84%) e em Brasília/DF (4,21%). 

A oferta em janeiro nos mercados atacadistas diminuiu de forma 

acentuada, registrando variação negativa em relação a dezembro de 2019 de 

cerca de 15%. A oferta de quase todos os estados produtores apresentou 

queda no mês em análise. Isso explica, diretamente, os preços em alta em 

todos os mercados. As temperaturas elevadas no final de 2019, com a 

maturação acelerada do fruto que obrigaram o produtor a colher, culminaram 

em uma baixa disponibilidade de tomate em ponto de colheita em janeiro. 

Ainda mais quando, neste mês, ocorrem chuvas constantes nas áreas 
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produtoras, dificultando a colheita e ao mesmo tempo retardando a maturação 

do tomate. 

No entanto, para fevereiro o tomate proveniente de novas áreas a serem 

colhidas poderão chegar ao mercado, elevando novamente a oferta. Na 

primeira semana de fevereiro, os preços mantinham-se em alta, porém já na 

segunda semana eles cederam. Na Ceasa/GO - Goiânia as cotações que 

chegaram a R$ 4,91/kg entre 03 e 06 de fevereiro, cederam para R$ 3,18 a 

partir do dia 07/02. Na Ceasa/DF - Brasília esta variação foi de R$ 5,00/kg para 

R$ 3,50/kg. Em outras regiões foi registrado o mesmo movimento, inclusive em 

São Paulo, onde houve diminuição significativa de R$ 6,01 para R$ 3,91/kg no 

dia 13/02, um dia após o fechamento do mercado com as inundações e o 

alagamento da CEAGESP - São Paulo. 

 

Gráfico 13:  Quantidade de tomate comercializado nos entrepostos seleciona-
dos, no comparativo entre janeiro de 2019, dezembro de 2019 e janeiro de 
2020. 

 
Fonte: Conab 
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Figura 6:  Mapa das principais microrregiões do país que forneceram tomate 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em janeiro de 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Quadro 9:  Principais microrregiões do país na quantidade ofertada de tomate 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em janeiro de 2020. 

 

 
Quadro 10:  Principais municípios do país na quantidade ofertada de tomate 
para as Ceasas analisadas neste Boletim e suas respectivas microrregiões, em 
janeiro de 2020. 

 
Fonte: Conab 

Fonte: Conab 
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� ANÁLISE DAS FRUTAS 
 

Em relação às frutas, o estudo mensal está focado naquelas com maior 

representatividade na comercialização realizada pelas principais Centrais de 

Abastecimento do país e que registram maior destaque no cálculo do índice de 

inflação oficial, o IPCA, que são: banana, laranja, maçã, mamão, melancia. 

Segue, abaixo, tabela com os preços médios das frutas cotados nos 

principais entrepostos em janeiro de 2020 e sua variação quando comparados 

ao mês anterior. 

 

Tabela 2:  Preços médios de janeiro/2020 das principais frutas comercializadas 
nos entrepostos selecionados. 

R$/Kg

Produto

Ceasa Preço Jan/Dez Preço Jan/Dez Preço Jan/Dez Preço Jan/Dez Preço Jan/Dez

CEAGESP - São Paulo 2,36 -9,58% 1,68 12,75% 5,17 6,60% 1,88 -1,05% 0,94 -30,37%

CEASAMINAS - Belo Horizonte 2,03 -6,45% 1,47 9,70% 3,64 1,68% 1,42 -12,88% 0,98 -12,50%

CEASA/RJ - Rio de Janeiro 2,63 -2,23% 1,58 9,72% 4,01 -8,24% 1,79 -15,96% 1,75 16,67%

CEASA/ES - Vitória 1,97 -6,19% 1,55 4,73% 4,63 8,94% 1,41 1,44% 1,14 -6,56%

CEASA/GO - Goiânia 3,95 6,47% 1,39 -3,47% 4,22 2,68% 1,50 -11,24% 1,52 -8,43%

CEASA/DF - Brasília 3,46 16,11% 1,38 4,55% 4,40 1,38% 1,75 -24,89% 1,25 -23,78%

CEASA/PE - Recife 0,97 19,75% 1,54 -4,94% 5,06 3,90% 1,39 5,30% 0,74 -7,50%

CEASA/CE - Fortaleza 1,81 0,56% 1,89 -14,86% 5,37 -0,19% 0,97 -28,15% 1,15 -1,71%

Banana Laranja Maçã Mamão Melancia

 
Fonte: Conab 

 

A comercialização da laranja registrou diminuição do percentual de 

elevação na oferta; somado a isto houve alta nos preços na maioria das 

Ceasas. Janeiro marcou um período de entressafra da fruta e as cotações 

continuaram elevadas por causa da restrição de laranja de melhor qualidade, 

mais requerida pelo consumidor final. A indústria produtora de suco foi o 

destino da maior parte da produção, concentrada no estado de São Paulo.  

A maçã registrou aumento de preços e queda da comercialização na 

maior parte das centrais de abastecimento, em meio ao fim dos estoques. 

Observou-se diminuição ainda maior da oferta da maçã fuji nas regiões 

detentoras de câmaras frias, e aqueles possuidores das últimas maçãs gala 

tiveram uma maior rentabilidade por causa dos estoques praticamente 

finalizados.  
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Já a melancia apresentou queda de preços junto ao aumento da oferta 

da fruta para o consumidor final em relação a dezembro, principalmente para 

as melancias advindas do sul baiano e do interior paulista, que nessa época do 

ano são as principais regiões abastecedoras da fruta. A baixa demanda, 

decorrente da má qualidade de algumas melancias, e o tempo ameno e 

chuvoso também contribuíram para esse resultado. 

A banana teve queda de preços nas Ceasas do Sudeste, muito por 

causa das chuvas e as dificuldades das operações logísticas por elas 

causadas. Mesmo assim, a banana nanica teve boa oferta - inclusive com 

carregamentos de qualidade - advinda no norte de Santa Catarina e do Vale do 

Ribeira (SP). Já a banana prata, em meio à entressafra em diversas regiões, 

teve queda da oferta, aumento da demanda e dos preços.  

O mamão apresentou queda de preços na maioria das Ceasas junto à 

elevação da oferta; as cotações caíram principalmente devido à maturação 

acelerada decorrente das altas temperaturas, chuvas, férias escolares e fraca 

demanda, o que comprometeu a rentabilidade nas roças. O mamão papaya 

teve maior queda de preços que o formosa por causa do maior volume colhido. 

O volume de exportação de frutas no Brasil, em janeiro de 2020, foi 

16,37% menor em relação ao mesmo período de 2019, e valor auferido em 

dólares reduziu 21,75%. Destaque para a redução do volume das exportações 

de melões, melancias e mangas e aumento para limões e lima e mamões 

(papaya). 
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Gráfico 14:  Quantidade de frutas exportadas pelo Brasil no mês de janeiro de 
2018, 2019 e 2020. 

 

 

Fonte: Agrostat/MAPA 
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6. Banana 

Gráfico 13: Preço médio (R$/Kg) da banana nos entrepostos selecionados. 

 

Fonte: Conab 

 

No que diz respeito aos preços da banana houve queda nas quatro 

Ceasas da Região Sudeste, o que significa inversão de tendência do mês 

anterior: Ceagesp-São Paulo (9,58%), CeasaMinas - Belo Horizonte (6,45%), 

Ceasa/RJ - Rio de Janeiro (2,23%) e Ceasa/ES - Vitória (6,19%). Altas 

ocorreram na Ceasa/GO - Goiânia (6,47%), Ceasa/DF - Brasília (16,11%), 

Ceasa/PE - Recife (19,75%) e Ceasa/CE - Fortaleza (0,56%). 

Já a quantidade comercializada caiu na CeasaMinas - Belo Horizonte 

(6,78%), Ceasa/ES - Vitória (2,78%), Ceasa/DF - Brasília (2,28%), Ceasa/PE - 

Recife (10,2%) e Ceasa/CE - Fortaleza (0,58%). Altas ocorreram na Ceagesp - 

São Paulo (12,25%), Ceasa/RJ - Rio de Janeiro (2,94%) e Ceasa/GO - Goiânia 

(9,33%). Na comparação com janeiro de 2019, a comercialização também caiu 

em quase todas as Ceasas, com destaque para a Ceasa/ES - Vitória (21,68%) 

e Ceasa/RJ - Rio de Janeiro (30,31%). 
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Se dezembro trouxe alta de preços junto à queda do volume ofertado, 

apesar de a demanda diminuir tradicionalmente com as festas de fim de ano, 

janeiro apresentou queda de preços justamente nas regiões produtoras e 

consumidoras que mais foram afetadas pelas chuvas em janeiro. Para a 

banana nanica as cotações, principalmente de primeira qualidade, caíram nas 

regiões produtoras e distribuidoras, fruto das férias escolares e da maior oferta 

no período decorrente da safra dessa espécie, muito dela explicada por causa 

da maturação acelerada em várias roças, principalmente no norte de Santa 

Catarina e no Vale do Ribeira (microrregião de Registro - SP). Também em 

consequência das precipitações várias roças começaram a ter um dispêndio 

maior com defensivos agrícolas. Todo esse processo fez com que diminuísse a 

rentabilidade dos produtores, e essa dinâmica deve continuar em fevereiro, 

porém de forma amortecida, como demonstra a análise dos preços diários do 

aplicativo Prohort - Ceasas: estabilidade em alguns entrepostos e queda em 

vários outros, a exemplo da EBAL - Salvador, Ceasa/ES - Vitória, Ceasa/MA - 

São Luís, Ceasa/SC - Florianópolis e Ceasa/MS - Campo Grande. 

Já para a banana prata os preços registraram aumento na maioria dos 

entrepostos atacadistas e também da remuneração recebida pelo produtor. 

Regiões como o centro-sul e o norte de Minas Gerais (Delfinópolis e a 

microrregião de Janaúba), Bom Jesus da Lapa (BA) e região de Porto Seguro 

(BA) se beneficiaram do período de entressafra da fruta conjugado à leve 

elevação da demanda, num contexto de dificuldades logísticas para os 

produtores e atacadistas em locais da Região Sudeste. Em fevereiro, vários 

produtores podem colher mais frutos com esse cenário momentâneo: ao 

observarmos o aplicativo de preços diários, vemos estabilidade de preços com 

tendência de alta em algumas Ceasas, tais como Ceasa/PE - Recife, 

CeasaMinas - Belo Horizonte, Ceasa/ES - Vitória, Ceasa/PB - João Pessoa e 

pequena queda na Ceasa/RJ - Rio de Janeiro. 

Quanto à origem das bananas comercializadas nas Ceasas, tivemos 

como os maiores produtores as regiões de Janaúba/MG, polo produtor de 

banana prata, com carregamentos 10,8% menores em relação a dezembro, 
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Registro/SP (3,6 mil toneladas), Vicência/PE (2,2 mil toneladas) e Porto 

Seguro/BA (2,2 mil toneladas). 

Em janeiro de 2020, as exportações somaram 7.782 toneladas, 8% 

menor em relação ao mesmo período de 2019, e o valor auferido foi 5% menor 

na mesma comparação. 

 

Gráfico 15:  Quantidade de banana comercializada nos entrepostos seleciona-
dos, no comparativo entre janeiro de 2019, dezembro de 2019 e janeiro de 
2020. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 16:  Quantidade de banana mensalmente exportada pelo Brasil em 
2018, 2019 e 2020. 

 

Fonte: Agrostat/MAPA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

B. Hortigranjeiro, v. 6, n. 2, fevereiro 2020 46

Figura 7:  Mapa das principais microrregiões do país que forneceram banana 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em janeiro de 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Quadro 11:  Principais microrregiões do país na quantidade ofertada de banana 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em janeiro de 2020. 

 

 
Quadro 12:  Principais municípios do país na quantidade ofertada de banana 
para as Ceasas analisadas neste Boletim e suas respectivas microrregiões, em 
janeiro de 2020. 

 
Fonte: Conab 

Fonte: Conab 



 

 

B. Hortigranjeiro, v. 6, n. 2, fevereiro 2020 48

7. Laranja 

Gráfico 17: Preço médio (R$/Kg) da laranja nos entrepostos selecionados. 

 

Fonte: Conab 

 

Em relação à laranja ocorreu alta de preços na Ceagesp - São Paulo 

(12,75%), Ceasa/ES - Vitória (4,73%), Ceasa/RJ - Rio de Janeiro (9,72%), 

CeasaMinas - Belo Horizonte (9,7%) e Ceasa/DF - Brasília (4,55%). Quedas 

foram registradas na Ceasa/GO - Goiânia (3,47%), Ceasa/PE - Recife (4,94%) 

e Ceasa/CE - Fortaleza (14,86%). 

Já o volume comercializado teve alta na Ceagesp - São Paulo (11,9%), 

Ceasa/RJ - Rio de Janeiro (9,82%), Ceasa/ES - Vitória (28,57%), Ceasa/DF - 

Brasília (5,69%) e Ceasa/PE - Recife (0,65%). Quedas aconteceram na 

CeasaMinas - Belo Horizonte (12,45%) e Ceasa/CE - Fortaleza (0,21%). Em 

relação a janeiro de 2019, destaque para a queda na CeasaMinas - Belo 

Horizonte (13,53%) e a alta na Ceasa/ES - Vitória (36,76%). 

Se dezembro registrou oscilações suaves de preços, na sua maior 

parte com tendência de alta, e também alta da oferta na maioria dos 

entrepostos, janeiro registrou diminuição do percentual de alta da 
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disponibilidade da fruta, notadamente a laranja pera e valência, sendo que 

aqueles produtores que possuíam laranjas de qualidade superior tiveram 

aumento de sua rentabilidade; esse movimento foi sentido em todo o mês, mas 

com maior intensidade no seu fim. Entretanto, a elevação citada anteriormente 

se deu em um contexto de volumosas chuvas nas regiões produtoras - que 

dificultou a colheita e a atividade logística na cadeia de laranja - e de 

desaceleração da colheita no geral e do volume das laranjas temporãs em 

particular, o que significou diminuição da oferta, para o consumidor no varejo, 

das laranjas da safra 2019/2020. Vê-se o resultado desse movimento 

claramente através da variação dos preços diários da primeira quinzena de 

fevereiro de 2020, utilizando-se o aplicativo Prohort - Ceasas: de alta na 

primeira quinzena de janeiro passou-se a estabilidade em vários mercados e 

novamente alta em outros em fevereiro, a exemplo da parcial na Ceasa/ES - 

Vitória, Ceasa/MA - São Luís, CeasaMinas - Belo Horizonte, Ceasa/PE - 

Recife, Ceagesp/ETSP - São Paulo e Ceasa/RJ - Rio de Janeiro. 

No corrente mês de análise, os principais produtores de laranja se 

concentraram nos municípios paulistas pertencentes à microrregião de Limeira, 

Pirassununga, Jaboticabal, Jales, Araraquara, Catanduva, Moji Mirim e São 

João da Boa vista, com mais de 80% da produção nacional (mais de 40 mil 

toneladas, acréscimo de 44% em relação a dezembro). No Nordeste, 

novamente o destaque ficou a cargo da produção sergipana na microrregião de 

Boquim (5,6 mil toneladas, igual ao mês anterior), que ajuda a abastecer o 

mercado regional. 

Lembremos que o aumento da produção resultante da safra 2019/2020 

não foi todo repassado ao consumidor final, pois grande parte desse volume se 

destinou à indústria produtora de suco. Essas operaram com quase nenhuma 

capacidade ociosa e devem, depois da tradicional diminuição da atividade que 

fazem no início no ano (geralmente coincide com a entressafra), voltarem com 

o maior ritmo a partir de fins de março/início de abril. 

Para a safra 2020/2021, a perspectiva da indústria é de estabilidade 

com tendência de alta em relação à construção de estoques e diminuição do 

volume produzido/colhido, o que pode significar menos pressão sobre as 
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cotações, aumento da rentabilidade ao produtor e assim, na média, aumento 

do preço que é cobrado do consumidor no varejo.  

As exportações de laranja, em janeiro de 2020, ficaram em 31.547 Kg, 

quantitativo 82% menor do que janeiro de 2019; já o valor auferido foi de, 

aproximadamente, 25 mil dólares. 

 

Gráfico 18:  Quantidade de laranja comercializada nos entrepostos seleciona-
dos, no comparativo entre janeiro de 2019, dezembro de 2019 e janeiro de 
2020. 

 
Fonte: Conab 
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Figura 8:  Mapa das principais microrregiões do país que forneceram laranja 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em janeiro de 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Quadro 13:  Principais microrregiões do país na quantidade ofertada de laranja 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em janeiro de 2020. 

 

 
Quadro 14:  Principais municípios do país na quantidade ofertada de laranja 
para as Ceasas analisadas neste Boletim e suas respectivas microrregiões, em 
janeiro de 2020. 

 
Fonte: Conab 

 Fonte: Conab 
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8. Maçã 

Gráfico 19: Preço médio (R$/Kg) da maçã nos entrepostos selecionados. 

 
Fonte: Conab 

 

No que tange à maçã, altas ocorreram na Ceagesp - São Paulo (6,6%), 

CeasaMinas - Belo Horizonte (1,68%), Ceasa/ES - Vitória (8,94%), Ceasa/GO - 

Goiânia (2,68%), Ceasa/DF - Brasília (1,38%) e Ceasa/PE - Recife (3,9%). 

Quedas ocorreram na Ceasa/RJ - Rio de Janeiro (8,24%) e Ceasa/CE - 

Fortaleza (0,19%). 

Já a quantidade comercializada caiu em todas as centrais de 

abastecimento: Ceagesp - São Paulo (4,33%), CeasaMinas - Belo Horizonte 

(21,15%), Ceasa/RJ - Rio de Janeiro (29,21%), Ceasa/ES - Vitória (5,83%), 

Ceasa/GO - Goiânia (20,24%), Ceasa/DF - Brasília (11,36%), Ceasa/PE - 

Recife (51,87%) e Ceasa/CE - Fortaleza (36,71%). Em relação a janeiro de 

2019, destaque para a alta na CeasaMinas - Belo Horizonte (4,59%) e a queda 

na Ceasa/PE - Recife (30,9%). 

Novembro e dezembro registraram queda da oferta principalmente da 

maçã gala e alta de preços nas centrais atacadistas, e janeiro deu continuidade 

a essa dinâmica, após as festas de fim de ano trazerem a concorrência da 
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maçã com outras frutas; isso provocou estabilização nas cotações. Todavia, 

como em janeiro ocorreu diminuição ainda maior da oferta da maçã fuji nas 

regiões detentoras de câmaras frias e a qualidade das maçãs está boa, os 

preços aumentaram. Estão em processo de finalização os estoques da safra 

2018/2019, principalmente em Vacaria (RS), com 2,34 mil toneladas; Fraiburgo, 

na microrregião de Joaçaba (SC), com 3,4 mil toneladas; e São Joaquim, na 

região de Campos de Lages, com 4,73 mil toneladas. Outra grande 

fornecedora do mês foi a microrregião de São Paulo (SP), com 3 mil toneladas. 

Restou somente um pequeno estoque em São Joaquim (SC), 

consoante o Esalq/CEPEA, em que produtores gozaram de valorização da 

maçã fuji graúda, mesmo com a concorrência em alguns centros da maçã eva. 

Já aqueles que ainda detinham maçã gala tiveram uma maior rentabilidade por 

causa da restrição da oferta da mesma. Neste começo de ano, o início da 

colheita da gala da safra 2019/20 teve atraso de quase duas semanas, com 

previsão da intensificação das atividades para a segunda quinzena de 

fevereiro, e os produtores esperam uma safra maior da mesma, que sofreu 

com a quebra de safra do período anterior. Essa expectativa persiste apesar da 

estiagem que prejudicou o período de enchimento das maçãs da nova safra e 

do inverno mais ameno nos estados sulistas, que prejudicou o período de 

dormência nos pomares. 

Em relação à variação dos preços diários na primeira quinzena de 

fevereiro de 2020 houve estabilidade na maioria dos entrepostos. Quedas 

foram verificadas na EBAL - Salvador e Ceasa/ES - Vitória, e altas na 

Ceasa/DF - Brasília e Ceasa/RN - Natal. 

No que tange às exportações, em janeiro de 2020, o volume 

comercializado foi de 25 toneladas, queda de 9% em relação a 2019, e o valor 

da comercialização foi de US$ 50.295, 21% menor relação ao mesmo período 

do ano anterior. 
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Gráfico 20:  Quantidade de maçã comercializada nos entrepostos seleciona-
dos, no comparativo entre janeiro de 2019, dezembro de 2019 e janeiro de 
2020. 

 
Fonte: Conab 
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Figura 9:  Mapa das principais microrregiões do país que forneceram maçã 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em janeiro de 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 



 

 

B. Hortigranjeiro, v. 6, n. 2, fevereiro 2020 57

Quadro 15:  Principais microrregiões do país na quantidade ofertada de maçã 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em janeiro de 2020. 

 

 
Quadro 16:  Principais municípios do país na quantidade ofertada de maçã para 
as Ceasas analisadas neste Boletim e suas respectivas microrregiões, em 
janeiro de 2020. 

 
 Fonte: Conab 

Fonte: Conab 
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9. Mamão 

Gráfico 21: Preço médio (R$/Kg) do mamão nos entrepostos selecionados. 

 

Fonte: Conab 

 

O mamão teve queda de preços Ceagesp - São Paulo (1,05%), 

CeasaMinas - Belo Horizonte (12,88%), Ceasa/RJ - Rio de Janeiro (15,96%), 

Ceasa/GO - Goiânia (11,24%), Ceasa/DF - Brasília (24,89%) e Ceasa/CE - 

Fortaleza (28,15%). Altas ocorreram na Ceasa/ES - Vitória (1,44%) e Ceasa/PE 

- Recife (5,3%). 

Já a quantidade comercializada caiu na Ceasa/ES - Vitória (26,91%) e 

subiu na Ceagesp - São Paulo (21,97%), CeasaMinas - Belo Horizonte 

(2,61%), Ceasa/RJ - Rio de Janeiro (8,91%), Ceasa/GO - Goiânia (11,52%), 

Ceasa/DF - Brasília (23,08%), Ceasa/PE (3,23%) e Ceasa/CE - Fortaleza 

(2,85%). Em relação a janeiro de 2019, destaque para a alta na Ceagesp - São 

Paulo (19,96%) e queda na Ceasa/GO - Goiânia (36%). 

Em dezembro foi registrada queda de preços e janeiro deu 

continuidade a essa tendência. O mês começou com a atividade fraca nesse 

mercado em virtude da concorrência com as frutas da época, como ameixa, 
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nectarina, uva, pêssego e da menor qualidade das frutas (calibres menores) 

vendidas em algumas Ceasas. A maturação acelerada na primeira quinzena 

em virtude de altas temperaturas, somada a chuvas torrenciais em outros 

locais e às férias escolares, fizeram com que produtores tivessem que acelerar 

os carregamentos; além disso, a fraca demanda fez com que produtores 

tivessem que diminuir os preços, comprometendo a rentabilidade nas roças, e 

por sua vez os atacadistas foram pressionados a escoar mais rapidamente 

essas frutas. No entanto, para o mamão papaya, os preços caíram com mais 

intensidade, pois além do grande volume de produção, principalmente no norte 

capixaba e sul baianos houve baixa qualidade, com várias frutas miúdas e/ou 

outras com a presença de manchas fisiológicas em decorrências de 

intempéries climáticas. 

Assim, tanto para o mamão formosa quanto para o papaya os preços 

caíram nas regiões produtoras, tais como o polo de Linhares, Montanha, Nova 

Venécia, a área de Mossoró e a região de Santa Maria da Vitória e Porto 

Seguro (BA), que foram as principais regiões produtoras no mês. Aliás, há que 

se registrar a queda da produção na região baiana citada por último, maior 

produtora brasileira: de 8,43 mil toneladas em dezembro para 9,76 mil 

toneladas em janeiro, alta de 15,78%, mas ainda 3,37% abaixo do nível de 

novembro, 10,1 mil toneladas (quantitativos enviados às Ceasas analisadas). 

Em fevereiro de 2020, para o mamão papaya, foram registrados no 

aplicativo Prohort - Ceasas preços estáveis na maioria dos mercados e 

elevação pontual a exemplo da Ceasa/PB - João Pessoa, Ceasa/MA - São Luís 

e Ceagesp/ETSP - São Paulo. Já as cotações do mamão formosa tiveram 

estabilidade na maior parte das Ceasas, com queda de preços na EBAL - 

Salvador, Ceasa/PE - Recife, Ceasa/RJ - Rio de Janeiro e Ceasa-SC - 

Florianópolis. Para ambas as variedades a oferta esteve mais controlada e a 

volta às aulas proporcionou uma leve aquecida no mercado. Para 2020, vários 

produtores possuem perspectiva de rentabilidade positiva e investimento em 

tecnologia de produção. 
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No mês de janeiro de 2020, foram enviados ao exterior, 

aproximadamente, 4.222 toneladas de mamão papaya, o que representa um 

incremento de 12% em relação ao mesmo mês do ano anterior. 

 

Gráfico 22:  Quantidade de mamão exportado mensalmente pelo Brasil nos 
anos de 2018, 2019 e 2020 

 

Fonte: Agrostat/MAPA 
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Gráfico 23:  Quantidade de mamão comercializado nos entrepostos seleciona-
dos, no comparativo entre janeiro de 2019, dezembro de 2019 e janeiro de 
2020. 

 

 
Fonte: Conab 
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Figura 10:  Mapa das principais microrregiões do país que forneceram mamão 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em janeiro de 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Quadro 17:  Principais microrregiões do país na quantidade ofertada de mamão 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em janeiro de 2020. 

 

 
Quadro 18:  Principais municípios do país na quantidade ofertada de mamão 
para as Ceasas analisadas neste Boletim e suas respectivas microrregiões, em 
janeiro de 2020. 

 
Fonte: Conab 

Fonte: Conab 
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10. Melancia  

Gráfico 24: Preço médio (R$/Kg) da melancia nos entrepostos selecionados. 

 

Fonte: Conab 

 

Em relação aos preços da melancia foi detectada queda na Ceagesp - 

São Paulo (30,37%), CeasaMinas - Belo Horizonte (12,5%), Ceasa/ES - Vitória 

(6,56%), Ceasa/GO - Goiânia (8,43%), Ceasa/DF - Brasília (23,78%), 

Ceasa/PE - Recife (7,5%) e Ceasa/CE - Fortaleza (1,71%). Alta aconteceu na 

Ceasa/RJ - Rio de Janeiro (16,67%). 

No que diz respeito à oferta nas Ceasas ocorreu queda em sete 

Ceasas: Ceagesp - São Paulo (18,02%), Ceasa/RJ - Rio de Janeiro (5,01%), 

Ceasa/GO - Goiânia (13,39%), CeasaMinas - Belo Horizonte (16,71%), 

Ceasa/ES - Vitória (40,77%), Ceasa/PE - Recife (2,46%) e Ceasa/CE - 

Fortaleza (6,25%). Alta ocorreu na Ceasa/DF - Brasília (11,97%). Já em 

relação a janeiro de 2019, destaque para as quedas na CeasaMinas - Belo 

Horizonte (16,95%) e Ceasa/RJ - Rio de Janeiro (6,54%). 

Se dezembro marcou o fornecimento marginal da fruta por 

Uruana/Ceres (GO) e uma oscilação suave de preços para a maioria das 
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Ceasas, com o sentido de descenso, janeiro registrou novamente queda de 

preços, mas conjugada à queda no volume comercializado pelas centrais de 

abastecimento. Após as festas de fim de ano terem sido marcadas pela fraca 

comercialização em relação ao ano anterior (influência das chuvas, tempo 

ameno), fator que ajudou a provocar o acúmulo nos boxes de diversas Ceasas, 

principalmente na Região Centro-Sul, a primeira quinzena do mês foi marcada 

pela elevação da oferta. A melancia ofertada teve origem notadamente na 

região gaúcha de Serras do Sudeste (Encruzilhada do Sul, com 3,61 mil 

toneladas) e aquela originária da praça baiana de Porto Seguro (Teixeira de 

Freitas principalmente), a maior fornecedora da fruta para comercialização no 

Brasil em janeiro, com 4,07 mil toneladas, mesmo que aí tenha havido 

problemas com os carregamentos na segunda parte do mês. Outro fato foi boa 

oferta de Itaparica (PE) e Mossoró (RN - minimelancias) que compuseram o 

quadro da oferta no mês. 

Todo esse volume, associado à demanda fraca, foi fundamental para a 

queda de preços em diversas Ceasas. Soma-se aos fatores que explicam a 

queda das cotações a presença de muitas frutas queimadas pelo sol, 

notadamente o restante da colheita em Arroio dos Ratos (RS) e algumas 

originárias de Encruzilhada do Sul e São Jerônimo - que tiveram a qualidade 

melhorada na segunda quinzena, beneficiadas por boas chuvas -, e aquelas 

ocas advindas das praças paulistas de Araraquara e Presidente Prudente. 

O que se depreende do exposto acima é que o tempo foi fator 

determinante para a fraca demanda, queda de preços e para que o mês se 

encerrasse com queda da comercialização, mesmo com boa oferta. Chuvas 

castigaram a região metropolitana de Belo Horizonte, e ajudaram a diminuir a 

demanda no Espírito Santo e em São Paulo, na Ceagesp. Com a entrada de 

Bagé (RS) entre os fornecedores da fruta e a continuidade da colheita na 

região de Porto Seguro, a oferta tende a finalizar o mês de fevereiro em sentido 

de alta. 

             Para a primeira quinzena de fevereiro, ao observarmos o aplicativo 

Prohort - Ceasas acerca dos preços diários, vemos cotações estáveis na 

maioria das centrais de abastecimento. Na Ceasa/RJ - Rio de Janeiro e 
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Ceasa/PE - Recife houve pequenas altas. Já na Ceasa/RN - Natal e EBAL - 

Salvador houve quedas. 

Em janeiro de 2020, foram enviados ao exterior, aproximadamente, 

13.472 toneladas dessa fruta, redução de 27% na comparação com janeiro de 

2019. Após janeiro lento, envios da fruta à Europa devem voltar ao ritmo 

normal em fevereiro, sendo finalizadas em março. 

 

Gráfico 25:  Quantidade de melancia exportada mensalmente pelo Brasil nos 
anos de 2018, 2019 e 2020. 

 

 

Fonte: Agrostat/MAPA 
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Gráfico 26:  Quantidade de melancia comercializada nos entrepostos selecio-
nados, no comparativo entre janeiro de 2019, dezembro de 2019 e janeiro de 
2020. 
 

 
Fonte: Conab 
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Figura 11:  Mapa das principais microrregiões do país que forneceram melancia 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em janeiro de 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Quadro 19:  Principais microrregiões do país na quantidade ofertada de 
melancia para as Ceasas analisadas neste Boletim, em janeiro de 2020. 

 

 
Quadro 20:  Principais municípios do país na quantidade ofertada de melancia 
para as Ceasas analisadas neste Boletim e suas respectivas microrregiões, em 
janeiro de 2020. 

 
 Fonte: Conab 

   Fonte: Conab 
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Informações 

Conab - Companhia Nacional de Abastecimento 

Matriz SGAS Quadra 901 Conj. A Lote 69 70.390-010 B rasília-DF 

www.conab.gov.br, prohort@conab.gov.br 

Fone: +55 61 3312-2250, 3312-2298, 3312-6378 

Fax: +55 61 3223-2063


